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1. INTRODUGAO 

A polinizacao das flores do cacaueiro é devida à açao 
de insetos, comoprovamas investigações de BILLES (1), POS - 
NETTE (12), STAHEL (14) e SAUNDERS (13). O uso de inseti- 
cidas é pratica generalizada em quase todas as regiões caca- 
ueiras do mundo, como medida de combate as pragas. No en- 
tanto, até o momento.pouco se sabe da influencia que exerce a 
aplicagao de inseticidas sobre os insetos associados aofeno 
meno da pohmzaçao, especialmente sobre as mosquinhas Ce- 
ratopogonideas., 

Neste trabalho, procurouse determinara atividade da 
populaçao destas mosquinhas face ao polvxlhamento aéreo ex- 
tensivo dos cacauais com BHC a 1% de isomero gama (pó). O 
trabalho foi efetuado na regiao cacaueira da Bahia, no Munici- 
pio de Ita;mpey nos meses de dezembro de 1965 a janeiro de 
1966, cobrindo, aproximadamente, 25 dias do periodo de flo- 
ragao intensa correspondente ao 'temporao' **, 

* Entomologista doSetor de Entomologia e Zoologia Agricolas, 
Centro de Pesquisas do Cacau, Bahia, Brasil. 

Recebido para publicagao em 28-6-1967. 

* "Temporao': colheita proveniente da floragao fora de época.
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

Diversos investigadores tem estudado a polinização 

da flor do cacaueiro, concluindo, categoncamente, _due os im 

setos sao os principais agentes responsaveis por esse feno- 

meno. STAHEL (14), HARLAND (6), POSNETTE (9), BILLES 

(1) e FONTANILLA (5), dentre outros, mostraram que insetos 

alados e ambulatérios eram respcnsavels pela polinizagao da 

flor do cacaueiro, em diferentes regioes produtoras. CARA- 

CIOLLA, citado por BILLES (1), estudando o comportamento 

de formigas e tripes, concluiu que os Jltimos eram responsa- 

veis pela polinizagao. Fosteriormente, COFE (3), em Trini- 

dad, verificou também uma correlagio entre a densidade dos 

tripes nas flores do cacaueiro e a quantidade de frutos fixados. 

POSNETTE (12), em Ghana, apontou duas espécies de formi- 
gas como polinizadoras, registrando que insetos alados foram 

responsáveis pela metade da pohmzaiao. sendo êstes mais e- 

ficientes, embora sua presença nao fosse constante, ocorren- 

do em surtos de populaçao 
BILLES (1) chamou a atenção para as mosquinhas For- 

cipomyia spp., como agentes mais importantes n1 polinização 
cruzada do cacaueiro em Trinidad. Posteriorme.ite, em 1944, 
POSNETTE (8) concluiu que Forcipomyia spp. são as únicas 
pohmzadoras conhecidas que depositam o polen. em quantida- 

de apreciável, na superfície estigma-estilete da flor do caca- 

ueiro. O mesmo autor (9}. em 1950, considerou que as medi- 

das de combate quimico as pragas do cacaueiro poderiam afe- 

tar tais insetos polinizadores. STELZER et alii (15) conclui- 
ram que aplicagoes a alto volume de Dieldrin e DDT, a inter- 
valos de 30 (trinta) dias, nao tiveram efeito adverso na polini- 

zaçao do cacaueiro em Costa Rica, e sim aumento de popula- 

çao. Porém, CARDONA (2), na Colômbia, encontrou que muitos 

inseticidas clorados (BHC, Dieldrin, Clordane, Toxafeno, DDT 

e Metoxicloro) prejudicavam a polinização, sendo o BHC e o 
Dieldrin aconselhados a serem usados em doses comerciais, 

visto serem menos prejudiciais. ENTWISTLE e HURD (4), em 

Ghana, observaram que a populagao de mosqumhas Ceratopo- . 

gonideas polinizadoras do cacaueiro decrescia após aphcaçoes 

de Lindane e Dieldrin a baixo volumeno combate aos rmndeos. 
e que aparentemente a quantidade de flores e frutos não decres« 

cia em confronto com a testemunha Não fazem, porem. co- 

mentários relativamente à tendencia estacional das Ceratopo- 

gonideas durante o estudo. KNOKE e SAUNDERS (8), estudando
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a influencia do Carbaryl, Malation, Dieldrin e Dimethoato no 
desenvolvimento floral, e da produsao de frutos do cacaueiro 
em Costa Rica, encontraram que estes inseticidas reduziam 
o número de insetos polinizadores, especialmente Frankliniel - 
la parvula Hood e Toxoptera spp. 

No presente trabalho, é estudado um método indire- 
to de se determinar a populaçao das mosquinhas Ceratopogo - 
nideas presentes nas flores do cacaueu‘o tratadas com BHC a 
1% de isomero gama (pd), por via aérea. 

3. MATERIAL E METODOS 

O presente estudo foi realizado em duas areas de ca- 
cauelro com mais de trinta anos de idade, localizadas no Mu- 
nicipio de Itajuipe, Estado da Bahia, distante 18 km do Centro 
de Pesquisa do Cacau e a 43 km da costa atlantica. 

Foiutilizado um helicoptero "BELL! tipo G2 de 1949, 
equipado com os dispositivos necessanos para realizarpol- 
vilhamentos; e o inseticida BHC a 1% de isomero gama (Hexa- 
clorociclo-hexano, veiculado em talco), de uso corrente na re- 
giao. Um polvilhamento intensivo que abrangeu todo o ecosxs- 
tema do cacaual foi feito para determinar-se a influência des- 
te msetxmda sobre a populagao das Ceratupogomdeas Esta o- 
peragao foi iniciada em 18. 12. 65, na época de maior floragio 
para o "temporão", mediante o uso da referida aeronave, cu- 
jo equipamento possibilitou uma dxstnbmgao uniforme de 25 
quilos de inseticida por hectare, em média. Foram ainda leva- 
das em consideragao a penetraçao. difusão e deposição do in- 
seticida, sem a interferencia marcante do vento, chuva e ne- 
blina, condlçoes essas que se apresentavam às primeiras ho- 
ras da manha. No trabalho, foi utilizado o desenho experimen- 
tal _inteiramente casualizado, com dois tratamentos e 20 repe- 
tições representadas por cacaueiros, O tratamento consistiu 
no polvilhamento aéreo com BHC a 1% de isomero gama, com- 
parando- se 3 testemunha, A unidade experimental consistiu de 
20 flores, das quais se tomaram os dados, quais sejam, a pre- 
senca de massa de polen no estigma-estilete da flor de caca- 
ueiro (10). 

A técnica utilizada neste trabalHo foi a seguinte: apos 
realizar-se o polvxlhamento aéreo, no dla anterior a cada co- 
leta de matenal (flores). era eliminada toda flor que estives- 
se aberta nas arvores escolhidas, a fimde se obter material 
da mesma "idade". Tal procedimento foi tambem aplicado pa-
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ra árvores testemunhas. As amostragens das flôres eram fei- 

tas dxanamente,a partir das 15 horas, retirando-as ao acaso, 

o têrço médio do tronco de cada árvore. As flores eram co- 

locadas em vidros, cujo fundo foi revestido com papel absor- 

vente umedecido com água, para melhor conservação do ma- 
terial, e transportadas ao laboratério, a fim de serem exami- 

nadas ao microscopio. Para detectar-se a presenga das mas- 

sas pohmcas no estigma-estilete, foram prevxamente elimina- 

das as sepalas,petalas. estames e "estaminóides", registran- 

do-se a presença ou nao de polen. 

4. RESULTADOS EXPERIM ENTAIS 

Os resultados das contagens das flores polinizadas e 

a porcentagem de polinizagdo, provenientes das areas subme- 
tidas a estudo, sao apresentados no Grafico 1. Averiguou- se 

mediante a analise de variancia,a significagdo estatistica com 

dados provenientes das flores polinizadas, detectada a presen- 

ça de pólen no estigma-estilete da flor do cacaueiro. Obser- 
vouse que nao houve diferenga significativa entre tratamentos 

(CV=21%). Admitindo-se que as Ceratopogonideas se am as úni- 

cas polinizadoras conhecidas que depositam massas polínicas 

txplcas.em quantidade apreclavel, na superf)cle estigma-esti- 

lete das flores do cacauen'o (8), verifica-se que, aparentemer- 

te, as populaçoes dêsses insetos comportaram-se,na área em 

questão, de modo semelhante ao descrito por POSNETTE (8). 

5. DISCUSSÃO 

Como pode ser observado, a tendência populacional 
das mosquinhas Ceratopogonideas polinizadoras, indiretamen— 

te detectada na extensa area estudada mostra nao ter sofrido 
sensivel efeito do inseticida BHC a 1% de isomero gama (pó). 
Quando se comparam aspopulagoes diarias daareatratada com 

as da testemunha, expressas em porcentagem, observa -se uma 

pequena dunmuxçao nas primeiras (Graflco 1), posswelmente 

em conseqflencla da ação do inseticida. Paralelamente, foi ve- 

rificada rapida recuperaçªo da populaçao das mosquinhas na 

área tratada, atribuivel a vários fatores intrinsecos e extrin- 
secosao ecosistema, que se refletiram no comportamento dês 

tes insetos polinizadores, É admissível, por exemplo, que te- 

nha havido red:stnbuu;ao da populaçao em decortenclª do facil 

transporte desses insetos pelas correntes aéreas, das areas
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não tratadas às áreas tratadas (12). Também ha a destacar os 

"habitats" especiais de procriagao dessas Ceratopogonideas, 

a maioria dos quais encontra-se abrigada contra a agao de in- 

seticidas. Ha, ainda, como fator adicional, o baixo poder re- 

sidual do inseticida usado, Deste modo, a populagao de insetcs 

nao deve ter sofrido um desequílfbrio tão profundo a ponto de 

causar sua redução por tempo prolongado. Fato similar foi re- 

gistrado por KETTLE (7) no eqmllbno da populagao de Cerato- 

pogonideas de interesse médico, restabelecido em curto espago 

de tempo, quando tentativamente controladas pelo uso intensi- 

vo e extensivo de inseticidas. 

6. CONCLUSOES 

1 - O BHC a 1% de isomero gama (pó), aplicado por helicopte- 
ro na a’rea de cacau em estudo, provocou uma pequena di- 

mmmgao de insetos polinizadores. 

O método utilizado mostrou-se eficiente na interpretagao 

dos resultados para a determmaçao indireta da intensidade 

de Ceratopogonideas nas flores do cacaueiro. 

3 - Verificowse uma relagao direta entre apopula ao deCera- 

toyogomdeas e a presença de massas pohmcax hpxcas nas 

flores observadas. 

4 - O repovoamento das mosquinhas Ceratopogonideas, nas á- 

reas tratadas, verificou-se em curto espaço de tempo. 

5 - Sugere-se que sejam realizados estudos semelhantes, u- 

tilizando-se outros inseticidas de possivel uso na regiao 

cacaueira, aplicados por via terrestre manual ou motori- 

zada, objetivando-se estudar sua influencia sobre outros 

insetos polinizadores, além das Ceratopogonideas. 

~ ' 

7. RESUMO 

Os insetos Forcipomyia spp. (Diptera, Ceratopogo- 

nidae) e congeneres sao os prmcxpals agentes polinizadores da 

flor do cacaueiro nas maiores regioes produtoras de cacau. 

Nesta inve stzgaçao. procurou-se determmar a ativi- 

dade da populacao destas mosquinhas, ap6s um polvilhamen- 

to aéreo extensivo dos cacaueiro com BHC a 1% de isomeroga- 

ma (pé). 

O estudo foi realizado em duas áreas de cacaueiros 

em floração, uma das quais recebeu o povilhamento, e à ou- 

tra foi a testemunha. Para se registrarem a presença e a ati-



VOL. XVI,Nº89, 1969 = 211 

vidade das Ceratopogonideas polinizadoras, foram uuadas flores 
da mesma "idade" para détectar-se a presenga ou ausencia de 
massas de leen que caragtenzam a pohmzaçaopor estas mos- 
quinhas. A análise estatística indicou que nao houve diferença 
significativa entre tratamentos (CV=21%). 

Os resultados mostram que o comportamento da po- 
pulação de insetos polinizadores nas duas áreas de cacau foi 
semelhante durante o estudo, muito embora se tenha verifica- 
do uma pequena diminuigao da populaçao na áreatratada com 
o inseticida. Verificou-se também uma relação direta entre a 
populaçao de Ceratopogonideas e a presença de massas polí- 
nicas hpzcas nas flores observadas. 

8. SUMMARY 

The Ceratopogonid midges, Forcipomyia spp. and rela- 
tives, are the most important cocoa pollinators in the main cocoa 
producing areas in the world, 

The aim of this research was to assess on the popu- 
lation activity ofthese midges afterhelicopter dusting with BHC 
1% gamma isomer of cocoa plantations. 

The study was carried out in two cocoa areas during 
flowering, one treated with the insecticide andthe other with no 
insecticide, as control. Cocoa flowers of apparently the same 
''age''were examined todetect the presence and activity of cocoa 
pollinating Ceratopogonid midges by the presence and/or absence 
of the typical pollen masses deposited by these insects during 
pollination. 

Statistical analysis did not reveal significant differ- 
ences between treatments indicating that the behaviour of these 
pollinating insects, in both areas, was similar during the period 
of study. However, a slight population decrease in the treated 
area was observed. 

Acorrelation between the Ceratopogonid populationand 
the presence of typicalpollen masses onthe coc oa flower stigma 
was observed. 
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